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  Sonhar é uma dádiva. É o poder de explorar com nossa mente e nossas emoções lugares pouco visitados em nosso mundo ou construir novos.




  Sonhos começam pequenos, por vezes como lembranças distantes. Alguns persistem em nossa mente, até que não damos mais conta de segurá-los e, pouco a pouco, o trazemos para a realidade. Eles nos deixam inquietos. Aliás, são os sonhos perturbadores que conseguem atravessar gerações e se espalhar como uma visão coletiva na sociedade.




  Se eu escrevo hoje é porque várias pessoas sonharam comigo e continuam apoiando minha visão; e também porque outras sonharam bem antes de mim. Eu vivo hoje os devaneios dos que vieram ontem: meus avós, minha mãe e todos os escritores que abriram os caminhos para que eu me tornasse também um autor de sci-fi.




  Eu dedico este livro àqueles que estão explorando os próprios sonhos e trabalhando para que eles alcancem o mundo.




  Antes de se tornar um lugar habitável, reza a lenda que a atual cidade de Sumé foi um presídio criado em um tempo do qual não existe mais memória. Segundo essa crença, ele deixara de ser vigiado havia poucos séculos e se tornara lar para todo tipo de criminoso e desajustado. A barbárie reinava dentro daqueles portões, e a violência rolava solta, quase sempre com muito sangue derramado. Nada sobrevivia por muito tempo, nada se desenvolvia, a não ser a dor e o ódio que nutriam os habitantes do lugar.




  Algumas gerações depois, uma entidade chamada Sumé desceu do Mundo dos Ancestrais, viveu entre os mortais naquela região e mostrou a todos a beleza da justiça, cessando a matança e constituindo a ordem em forma de religião. Para prosperar em Sumé, era preciso se aprofundar na fé, assumindo o trabalho conduzido pela Cúpula, formada pelos sacerdotes, agora chamados de Cardeais, responsáveis por guiar os dogmas, guardar as leis que mantêm a Cidade-Complexo nos trilhos do Pai-Fundador e impor aos moradores da cidade uma visão autoritária de justiça.




  Engana-se quem imagina que, por isso, a vida na Cidade-Complexo era ruim. O povo era feliz dentro daquele sistema. A religião oferecia o alimento necessário para frustrações, respondia a perguntas difíceis sobre a vida e fazia nascer, toda manhã, a esperança de que o amanhã seria melhor. Sumerianos eram felizes dentro daqueles portões e desconfiavam das tradições estrangeiras e de suas histórias de revoluções… talvez porque a cidade ainda mantivesse bastante da arquitetura projetada para afastar as pessoas do mundo exterior.




  Sumé era dividida em duas regiões: o Topo e o Centro. O Topo era mais próximo ao mundo exterior e tinha uma paisagem bastante desértica, com morros de terra e areia entre casas e fazendas dentro de redomas. Era também o principal ponto de produção de todos os mantimentos naturais da cidade. As fazendas produziam todos os tipos de grãos e serviam tanto para a criação de animais quanto para a produção de proteínas sintéticas. Era no Topo que vivia a classe trabalhadora mais simples da região.




  #A BATALHA DAS MALTAS




  — Aí, essa batalha vai ser Zika, tá ligado? — disse o príncipe da última batalha, que usava um capacete ciclope, uma das vestimentas militares de Obambo, a cidade vizinha de Nagast.




  Seu traje robótico, modificado para a celebração, brilhava em cores diferentes, exibindo fitinhas de santos amarradas nos cotovelos, um escapulário da anciã do Distrito no pescoço e uma coroa de latão sobre o topo do capacete. Alguns torcedores demonstravam o apoio a ele usando as mesmas fitas coloridas, porém muitos ainda desconheciam os emblemas e entravam na festividade apenas pela energia que ela propagava. Vários outros guardiões escoltavam o príncipe pelas ruas, todos igualmente ornamentados com fitas de santos, tecidos sobre as armaduras e malhas de couro sobre os ombros metálicos.




  — Cê é loko, parça! A gente tá desenrolando umas tecnologias mais venenosas, pesadas mesmo, sabe como é? Ano passado aqueles cybercapoeiristas deram mó trabalho, mas esse ano vão achar é nada — respondeu o piloto de uma das maltas que formavam o cortejo, enquanto mantinham a passada ritmada.




  O evento havia alcançado proporções inimagináveis ao longo dos anos. As ruas de terra batida do Topo de Sumé estavam tomadas pela comitiva das maltas, que circulavam pela primeira vez dentro da Cidade-Complexo. Estandartes farpados, iluminados por leds, eram erguidos com bastões de aço retrátil numa disputa por qual conseguia chegar mais perto do céu. As enormes bandeiras coloridas contrastavam com os corredores sóbrios, meio sombrios, de pedra e ferro que erguiam pilastras frias e pouco iluminadas.




  Os governantes de Sumé não gostavam de se envolver com a Batalha das Maltas, uma celebração anual dos jovens das periferias para coroar o Rei e a Rainha mais ousados em uma competição de carros ultravelozes que atravessavam os desertos, rompendo o silêncio com batidas musicais frenéticas e desafiando uns aos outros com o apoio de hackers e guardiões. E, como não conseguiram impedir que a população acompanhasse o fenômeno, que já ultrapassava as fronteiras por causa das transmissões digitais pelo Nexo, os governantes permitiram que o cortejo acontecesse no Topo da cidade.




  Não sem interesses próprios, obviamente.




  — Pai, tô indo! Quero ver a Rainha, a Rainha…




  Uma menina de pele retinta, cabelo curto trançado e olhos grandes corria para fora de sua pequena casa para assistir ao desfile. Era Victória. Vik, como a mãe a chamava. Ela tropeçava na calçada de aço, dava uns saltos e se lançava para a frente, saltitando para encontrar a figura mais majestosa de toda a comitiva.




  — Espera, menina, não vai pra longe! — gritou Arthur Luena, o pai da garota, um homem simples, temente ao Pai-Fundador, trabalhador e preocupado com o futuro da família. Ele via, preocupado, a garota se afastar da porta de casa, acompanhando-a de longe.




  Vik corria embalada pelos tambores dos vassalos da comitiva, que marcavam os passos fortes de todas as maltas que estavam ali para cortejar e apresentar a equipe vencedora da última batalha. As cores vivas, a música, os guardiões que caminhavam entre os sumerianos — era tudo o que ela tinha desejado viver um dia, já que só tinha assistido às Batalhas das Maltas pelo dispositivo computacional.
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  Arthur assistia às batalhas com receio. Amava compartilhar momentos com a filha, porém se culpava um pouco. Suas convicções estavam ligadas às paredes da Cidade-Complexo: ele acreditava que tudo seria mais fácil seguindo os ideais que mantinham a sociedade funcionando. Temente a Sumé, ele sabia que, para os líderes sumerianos, as Batalhas das Maltas eram consideradas subversivas dentro da Cidade-Complexo, porque carregavam crenças e tradições do povo de Nagast, seus símbolos, seus ancestrais e suas histórias sobre antigos heróis que lutaram pela revolução do Distrito. Mas tudo isso alimentava a imaginação de Vik, e ele amava a filha. Ela conhecia os principais competidores, os brasões de cada malta e os pilotos de cada carro. Apesar de tudo isso, Arthur e a esposa, Helena, como a maior parte dos pais da Cidade-Complexo, nutriam um medo extremo de que ela se afastasse das antigas tradições sumerianas e se aventurasse naquela corrida perigosa.




  Infelizmente, para ele, participar de uma malta no futuro era exatamente o que coração dela desejava. Naquele momento, Vik atravessava o cortejo, esbarrando em guardiões com armaduras ornamentadas, reluzindo em todas as cores do arco-íris. Em sua cabeça sonhadora, ela se imaginava utilizando uma daquelas armaduras de celebração. No caminho, conseguiu arrancar duas fitas do braço de um piloto e as amarrou nos próprios punhos, uma com a figura de Jorge e outra com a figura de Moss, a anciã.




  — Qual é, pequena? — perguntou o piloto, mas Vik já estava a dois saltos de distância, procurando se aproximar da comitiva real.




  Ela correu mais alguns metros e se distraiu com o barulho mais fantástico que já havia tocado seus ouvidos, o ruído de um dos motores, que precedeu a visão mais espetacular que seus olhos podiam ter: o carro da Malta Oceânica. Tinha rodas de alumínio, chassi de liga magnética, blindagem em tons de azul com várias camadas e um para-brisa que parecia um espelho para as estrelas. O ronco parecia o som de uma tempestade oceânica e deslizava no meio da comitiva como um monstro marinho se esgueirando pelas profundezas da Terra. Era lindo, imenso, inspirador. Era simplesmente um dos carros mais potentes de toda a batalha.




  À sua frente, vinha a guardiã Cinthia, a cybercapoeirista da Malta Oceânica. Seus olhos eram cobertos por um branco assombroso, como era de se esperar de um espírito digital invocado por códigos de programação e linguagem sagrada, e sua pele escura e dourada era marcada por símbolos reluzentes. Cinthia carregava o estandarte que exibia um maremoto sob a lua. Além dela, apenas outros três cybercapoeiristas eram conhecidos pelos mortais: o do trovão, o do vento e o do aço.




  A multidão nas ruas se espremia e se cotovelava tentando assistir ao cortejo da Batalha das Maltas. Um dos principais motivos que fizera os líderes da Cidade-Complexo abrirem os portões para a celebração era justamente o dinheiro que o evento gerava. O povo estava eufórico por ver seus heróis cara a cara. Faziam caravanas para vê-los em Nagast e lá compravam itens digitais colecionáveis, camisetas, fitas e emblemas. Era tanta gente que Vik tinha dificuldade de se aproximar e identificar todos que compunham o desfile. De relance, ela viu o estandarte que tanto desejava: dois machados atravessados por um círculo de cobre, símbolo da Malta de Aço, a vencedora da última competição e, portanto, a equipe que tinha a atual Rainha.




  — Pai, achei! — exclamou Vik, pensando que seu pai estivesse por perto, mas ele corria muito atrás dela. A essa altura, Arthur já havia perdido a filha de vista no meio da multidão eufórica pela passagem do carro da Malta Oceânica.




  Animada e desconcertada com a multidão, Vik caiu de joelhos no chão. Um braço metálico adornado por fitas esticou-se na direção da menina. Não era uma armadura robótica, mas um dos integrantes da Malta de Aço, um autômato humanoide. Uma lenda viva. Esses robôs foram criados durante a revolução que libertara os Obambos da opressão em Nagast. Bento, um cybercapoeirista, havia transmitido habilidades de capoeira para cada máquina, criando um exército que ajudou a impedir o extermínio das pessoas que viviam na favela de Obambo. Agora, eles eram guardiões da cidade e ali, no cortejo, eram vassalos da Rainha.




  Os passos de Vik ficaram mais pesados, uma dor incômoda surgiu em suas pernas. “Acho que tô cansando fácil”, pensou a menina. Caminhou mais devagar, tentando respirar e controlar sua empolgação para continuar no cortejo.




  — Eu vou conseguir, eu preciso falar com ela. — Vik acreditava que encontraria nos olhos da Rainha a inspiração para se tornar uma das melhores pilotos da Batalha das Maltas.




  Como não acreditava em coincidências, para ela aquele cortejo era a oportunidade de viver uma história sem fim, um ciclo que se iniciara antes mesmo de sua vida começar. Vik sentia uma força — que ela apelidara de destino — chamando seu nome, a qual, para a sorte da menina, não seguia os dogmas da justiça de Sumé. Na verdade, porém, o destino era implacável e estava depositando todo o seu peso nas costas de Vik naquele exato momento. O caminhar dela começou a ficar cada vez mais difícil. Não era a primeira vez que isso acontecia: dias antes suas pernas também haviam parado de se movimentar por alguns minutos.




  Os sumerianos acreditam que qualquer indisposição física é fruto dos desígnios do Pai-Fundador. “Não agora, Pai Sumé, por favor, eu estou tão perto!”, pensou a garota, aflita. Nem a dor nem os joelhos ralados ou a multidão eram capazes de parar o coração indomável de Vik. Ela continuou como pôde: voltou a correr, esforçando-se como nunca havia feito antes na vida. Desviou dos autômatos da Malta de Aço e conseguiu enxergá-la a poucos metros de distância: a Rainha Hanna, uma hacker poderosa que alcançara o prestígio de uma lenda, pois participara como liderança da revolução em Nagast. Vik viu que o cabelo cacheado de sua heroína tinha tons diferentes de roxo e rosa e que, sobre eles, ela ostentava uma coroa feita de latão com flores ao redor. Ela usava tecidos finos sobre os ombros e fitas coloridas. Assemelhava-se à imagem de uma das santas ancestrais. Hanna vinha imponente, cortejada por tambores, guardiões, vassalos e antigos príncipes da Batalha das Maltas.




  Os olhos de Vik se encheram de lágrimas; ela nunca estivera tão perto de alguém que idolatrava tanto, mas toda a multidão também tentava se aproximar da Rainha, o que complicava muito a sua aproximação. Ela empurrou, gritou, caminhou e esticou o braço para passar entre as máquinas, mas, quando ia alcançá-la, suas pernas voltaram a falhar e ela caiu no meio do cortejo, chorando de dor e frustração.




  — Hanna, Rainha Hanna… — gritou, esticando os braços.




  Uma roda se formou em torno de Vik. As pessoas se preocupavam em não atropelar a menina, que gritava em desespero. Hanna percebera a movimentação ao seu redor. A voz da pequena pareceu chegar a seus ouvidos, e a rainha procurou com a cabeça de onde vinham aqueles gritos exasperados, mas sem sucesso. A dor de Vik era insuportável e foi crescendo junto com a torrente de lágrimas que descia pelo seu rosto. O cortejo a moveu de lugar, afastando-a da rainha e seguindo seu rumo.




  — Me deixem passar! — gritou um homem, vindo de trás. — Sou o pai dela. — Arthur agarrou a filha nos braços e a acolheu. — Vai ficar tudo bem, meu amor, vamos cuidar de você. Sumé tem outros planos para sua vida, isso foi um sinal.




  Vik se acomodou nos braços do pai, chorando de dor e desejando que aquilo acabasse logo para ela voltar ao cortejo e tentar uma nova chance de falar com Hanna, mas os dias se passaram e a nova oportunidade nunca surgiu. Em pouco tempo, suas pernas pararam de funcionar por completo devido a uma doença autoimune. Na Cidade-Complexo, chamavam sua condição de Justiça da Vida, e nenhuma tecnologia médica invasiva era permitida para alterar os desejos do Pai-Fundador. Qualquer indivíduo acometido por doença acabava se tornando um pária de Sumé, pois as principais funções da Cidade-Complexo estavam ligadas a um senso de guerra e força policial ativa. Seu pai dizia que aquilo era um sinal divino e que eles deveriam respeitar, afinal contrariar os desejos do Criador poderia despertar uma maldição sobre todas as gerações da família ou colocar toda a ordem de Sumé em risco.




  A mãe de Vik, Helena, ajudava a sustentar a casa como artesã e costureira. Ela atravessava toda a Cidade-Complexo oferecendo serviços para remendar e criar roupas para comerciantes e homens dos salões principais no subterrâneo. Era uma mulher incrível, dona de uma voz acalentadora. Quando viu a filha chegar carregada nos braços do pai, sentiu como se um punhal atravessasse seu peito, pois sabia que, naquele lugar, qualquer deficiência seria enxergada como um limite imposto por Deus, sobretudo para uma garota; mas não demonstrou desespero, ao contrário, segurou as mãos da filha e disse:




  — Só você é capaz de entregar as chaves para que tirem os planos do seu coração. Enquanto estiverem aí, serão seus e viverão com você. E, mesmo que não queira mais falar sobre eles, eu serei capaz de reconhecê-los no fundo dos seus olhos e vou apresentá-los aos nossos ancestrais em cada prece que fizer antes de dormir.




  Naquele momento, Vik apenas chorou. Mesmo que os dias seguintes não tenham sido melhores, ela entendeu as palavras e desejou um dia ser capaz de retribuir o carinho da mãe. “Vou estar contigo pra qualquer coisa nesta vida, mãe”, pensou, enquanto era acariciada no cabelo. As duas sempre foram muito amigas, e Helena enxergava na filha os sonhos que nunca pôde viver. Identificava-se com o espírito aventureiro da pequena, por vezes suprimido pelo pai. Era bem comum naquela cidade que meninas fossem mais tuteladas por quem queria apenas “protegê-las” dos desafios da vida. Incentivar o espírito da garota era quase uma revolução inconsciente da mãe.




  — Vik, tá chegando o grande dia, minha filha — disse Arthur, colocando a filha em uma cadeira de rodas elétrica.




  A menina estava abatida, mas não sentia dor física. Suas emoções a destroçavam sempre que alguém anunciava o Dia da Escolha. Para ela, esse dia simbolizava o fim de todos os seus sonhos, pois nesse dia os Cardeais definiriam o papel que cada jovem desempenharia pelo resto da vida em Sumé. Um ano se passara desde que Vik perdera os movimentos das pernas durante a celebração da Batalha das Maltas. Ela nunca mais assistiu a uma corrida sem chorar, sem se lembrar de que quase abraçara a Rainha Hanna e de que, desde então, perdera a chance de se tornar Rainha das Batalhas. Como era de se esperar, Arthur, seu pai, enxergara o acontecimento como um vaticínio, um chamado do Pai-Fundador para uma vida de devoção que ele escolheu e à qual resolveu submeter a família.




  — Tem que ser agora, pai? — respondeu Vik, após se ajustar na cadeira motorizada.




  — Nós batalhamos muito, anjo. Você sabe. Eu fiz o impossível, mas o Pai-Fundador tinha planos para nós, ele nos acolheu e fez com que eu fosse aceito entre os Cardeais. Se hoje estou na Força de Vigilância dos Sacerdotes de Sumé, é porque Ele enxergou a devoção de cada um de nós, então precisamos fazer a nossa parte, e o Dia da Escolha é o momento em que a sua missão será revelada.




  Todos os dias, Arthur se dedicava ao trabalho com muita fé: “O trabalho feito para Sumé vai salvar minha família”. Ele acreditava que a deficiência da filha havia sido uma oportunidade de testar sua fidelidade ao Pai-Fundador, como estava descrito no livro de dogmas dos Cardeais, dentro dos servidores centrais da Cidade-Complexo. Todos os dias ele abria uma página do Compêndio de Wyra, que guardava os ensinamentos de Sumé e a hermenêutica com interpretações oficiais dos Cardeais aos seus seguidores. O compêndio original estava em um arquivo exclusivo, e sua segurança era garantida por um mecanismo de banco de dados avançado espalhado em vários dispositivos computacionais da cidade, que espelhava as informações e fazia checagens para impedir qualquer adulteração nas palavras oficiais do Pai Fundador. O acesso a cada capítulo era distribuído conforme a dedicação que o indivíduo tinha dentro da instituição ficava aparente; a hierarquia de informação despertava sede por conhecimento e por ascensão, alimentando as ações do pai de Vik.




  Depois de poucos minutos dentro do veículo elétrico familiar pequeno e com portas adaptadas para a filha, eles chegaram à Academia, uma construção gigante de pedra e aço hermeticamente fechada, com janelas de vidro espelhado. As portas, como todas das construções da Cúpula de Sumé, eram exorbitantemente grandes, construídas com um sistema de segurança pesado, protegido por senhas e reconhecimento ocular e vocal, atravessado por barras de aço que serviam como cadeados robustos.




  A Academia, evidentemente, não era um lugar acolhedor.




  O ensino das artes e das ciências era realizado por instrutores dedicados ao sacerdócio da justiça extremamente exigentes com o desempenho de cada aluno, afinal tratavam o trabalho como uma missão divina para a prosperidade da Cidade-Complexo. Eles eram tão rigorosos que beiravam a maldade, mas nem todos eram realmente maus, apenas dedicados em excesso à causa. Maus mesmo eram aqueles que tinham como missão aplicar os castigos para quem se desvirtuasse dos ensinamentos de Sumé, covardes chamados de tutores. Vik nunca conhecera um. E este era o desejo da maioria dos alunos daquele local: nunca encontrar um tutor. Infelizmente, dentro daquele rígido sistema de educação, as correções eram frequentes.




  As pessoas abriram caminho para a cadeira de Vik. Mesmo sendo uma das garotas mais inteligentes da classe, ela era tratada como uma desajustada por causa de sua condição física. No último ano, não havia perdido apenas os movimentos das pernas: muitos amigos a deixaram de lado, considerando sua doença um castigo divino ou uma condição imposta pelo Pai-Fundador, que a colocara em uma posição inferior aos demais.




  — Já pegaram aquele otário novamente, moleque burro! Nunca vai servir pra nada, vai varrer nosso chão no Dia da Escolha. — Vik atravessou os corredores vigiados da Academia escutando os outros alunos tripudiarem, aos risos, da correção de outro desajustado.




  “Espero que não o machuquem dessa vez.” O pensamento foi mais forte do que toda a situação de desprezo com a qual ela já estava um pouco acostumada. Ela deixara de se importar com os antigos amigos, nem os chamava mais assim. O amor de sua mãe a ensinara algo: se um sentimento é verdadeiro, ele supera todas as dificuldades do mundo. Foi por isso que, nesse tempo, ela havia encontrado um amigo verdadeiro. Era o desajustado que estava nas mãos dos tutores naquele momento.




  #SALVE, COSME




  “Não tá tão ruim assim, dá pra melhorar”, sorriu o garoto com sarcasmo.




  Parecia que estava tocando um trap maneiro. Beat tranquilo levando o pensamento do garoto para o lugar que ele mais curtia em sua própria mente; algumas palavras arrastadas surgiam enquanto ele sentia a vibe. O suor escorria de seu rosto e tocava o chão que ele não enxergava. Estava em um local tão escuro que lhe roubava toda a percepção de realidade. Cosme não tinha ideia de há quantas horas estava no local, mas suspeitava de que varara a madrugada ali.




  Estava insanamente quente e ia ficando pior. A música tocava mais forte, e ele se apegava a ela para manter a mente saudável. Ele se deu conta de que a música que escutava era apenas uma tentativa de se proteger do castigo. O som, em vez de beats, eram, na verdade, ondas de choque atingindo o seu braço, leves o suficiente para não o machucar fisicamente, mas fortes o suficiente para torturá-lo após algumas horas.




  — Água, por favor — suplicou.




  As luzes se acenderam e revelaram um grupo de tutores com roupas pomposas, compostas por fios de ouro e pedras preciosas sobre o peitoral de aço. Bocas e narizes estavam tapados por uma máscara de carranca de onça. A representação mais feroz de Sumé.




  — Tragam água para esse pobre garoto — disse um dos tutores. — Você sofre a influência dos seus antepassados nagastianos, mas aqui na Cidade-Complexo vamos exterminá-la junto com as sombras que o impedem de atingir seu potencial. — Em seguida, um dos homens se aproximou do rapaz com um copo d’água. Eles tinham uma visão condescendente dos castigos, acreditavam realmente que aquela era a melhor educação possível para os jovens da Academia.




  Cosme de Azekel era descendente dos malungos, um grupo de hackers das periferias do Distrito de Nagast, a cidade vizinha. Havia pouco tempo, eles tinham promovido uma revolução e assumido o controle de todo o local, tornando-se símbolos de uma resistência contrária ao pensamento do Deus Sumé. Porém, ele mesmo não tinha participado dessa história, já que nascera em Sumé e nunca tivera contato com pessoas de Nagast. Seus pais haviam chegado sozinhos à cidade quando os amigos foram perseguidos durante os confrontos da guerra. Eles só pensavam em sobreviver e formar uma família, mas o povo da Cidade-Complexo sempre os tratou como forasteiros. E eles mesmos também nunca aceitaram completamente o sistema de crenças da cidade. Octávio, o pai de Cosme, sempre o ensinou a não se dobrar a essa religião.




  “Vão tentar corromper sua mente com uma visão de Deus construída por homens sem dignidade, que só serve para manter o poder deles sobre os outros. Não se dobra, moleque”, dizia o malungo.




  Apesar disso, viver em contradição com a cidade tornou a vida do homem pesarosa demais, envelhecendo suas convicções e seu corpo rapidamente nas fazendas. É difícil dizer se foi por desgosto ou mau-olhado, mas Octávio morrera havia alguns anos, e Nilce, sua esposa, cuidava do filho com a ajuda de uma senhora que acolhera a família. Eles moravam em uma casa muito simples no piso central, e a senhora se tornara a avó que Cosme nunca tivera. “Não quero te ver recebendo castigo toda semana”, dizia sempre que o menino voltava acompanhado de um tutor, mas suas palavras quase nunca surtiam efeito sobre o garoto.




  Os tutores estavam fazendo um tipo de ritual de exorcismo e doutrinação, que misturava ondas de choque, mantras do Deus Sumé e barulhos para privação de sono a fim de diminuir a resistência do menino. Era o tipo mais cruel de punição, direcionada apenas para as maiores transgressões da fé em adultos. No caso de jovens, ela só era aplicada após os infratores cometerem pequenas violações da ordem instaurada — como desrespeitar a crença, duvidar dos Dogmas ensinados pelos sacerdotes e depredar templos sagrados — e receberem várias advertências. Transgredir, porém, era o passatempo preferido de Cosme naquela Cidade-Complexo. Aqueles muros pareciam sufocá-lo. A crença na ordem social e em todo o sistema de escolha do Pai-Criador não entrava na sua cabeça. Para ele, a rebeldia parecia ser a única resposta possível dentro daquele lugar.




  Cansado de toda a pressão que o Dia da Escolha implicava, irritado com os olhares que recebia nos arredores da Academia, o garoto escalou uma das torres principais, carregando uma lata de tinta metalizada e reluzente para deixar uma mensagem a todos: “Cheguei ao topo, Deus me olhou nos olhos e ficou confuso, achou que estivesse diante de um espelho”. Para os sacerdotes, uma heresia desse tamanho não poderia ficar impune. As câmeras delataram o garoto negro com jaqueta bomber, braços de fora e o loiro-pivete com corte transversal navalhado, na régua, inconfundível. Quando os pés de Cosme tocaram o solo, estava cercado pelos sacerdotes, que o levaram direto para os tutores.




  — Tu nunca vai mudar minha essência, tio…




  Cosme seguia fielmente as ideias do pai. Não dava para outras pessoas o poder de definir quem ele era. Mesmo quando se sentia frágil, quebrado, inseguro, não se dobrava; sua força de vontade era tão afiada quanto suas palavras. Mesmo sem nunca ter pisado na periferia de Nagast, ele tinha a essência dos revolucionários que colocaram fim à tirania racial e de classe na cidade vizinha. Sua força não fora herdada pelo sangue, mas pela consciência que tinha a respeito de seus antepassados.




  — Menino, você não vai querer viver pelo resto da vida da mesma forma que a sua família, relegada às fazendas mais duras no Topo da Cidade-Complexo, onde os de pouca fé residem. Sumé precisa de homens de fibra, mas que tenham sua devoção direcionada ao nosso Pai-Fundador. Uma vida devocional vai lhe trazer benefícios, vai abrir portas, vai fazer você viver de maneira mais confortável, mesmo que não seja escolhido para uma das melhores funções daqui. O Dia da Escolha de Sumé se aproxima, nós vamos salvá-lo desse ímpeto de insurreição que torna seu coração imundo.




  O tutor deu sinal para que os outros aumentassem a carga elétrica que já chegava aos punhos do menino. Ele pegou um grande livro com as escrituras e começou a proferir palavras da língua sagrada.




  “Se os Deuses existem, eles não são tão vacilões quanto esse merda do Sumé”, pensou o garoto.




  Quando os mantras recomeçaram e a carga de choque intermitente voltou a atordoá-lo, Cosme fez o que fazia de melhor: fingiu estar curtindo sua música, forçando sua mente a interpretar aquilo como uma alucinação, não como a realidade cruel e brutal que verdadeiramente era. O ritual durou até os raios de sol tocarem uma estátua de onça com olhos brilhantes construída no topo da torre em frente ao local onde algumas pessoas tentavam limpar o grafite de Cosme.




  Parecia que o castigo não teria fim. O plano dos tutores era destruir qualquer vestígio de resistência mental do jovem. Porém, se havia uma coisa que o povo de Sumé ainda não conhecia, era o poder das palavras e da ação, e as palavras de Cosme, gravadas na torre, eram perfeitas para um bom hit. Naquele momento, a pessoa mais inesperada de Sumé foi motivada a cometer uma loucura graças ao grafite de Cosme. Mas primeiro precisava terminar um beat.




  #ESSE MALUCO É BRABO




  — Véio, não, se liga! Nêgo escala a torre da Academia e bota aquele grafite doido na cara de todo mundo, é de ferrá! Hahaha! — Dentro do quarto cheio de telas de led, alguns hologramas e várias caixas de som potentes, um garoto com um black power imponente e óculos pequenos e redondos chorava de tanto rir com a história. Ele falava sozinho, recontando a cena, tentando entender como era possível alguém ter aquela moral toda para fazer aquilo.




  Tratava-se de mais um desajustado: Juliano, o Juba ou Brabo — a cabeleira delatava a origem do apelido, o black perfeitamente moldado era sua única vaidade além da música. Na Academia, era um cara comum, não tinha as melhores nem as piores notas. Não gostava de se destacar, então ficava na média de tudo o que fazia. Isso porque não existia nada em Sumé que o empolgasse realmente. A Cidade-Complexo não tinha espaço para um beatmaker, e Juba era um dos melhores. Ele entendia tudo sobre notas, escalas musicais, sintetizadores, mixagem e som. Era o tipo de moleque que fazia trilha sonora para cada momento da vida, a música era a base do seu pensamento, a linguagem com a qual ele se expressava melhor.




  Estava terminando o que ele próprio considerou o melhor beat da sua vida, batidão neurótico, 150 batidas por minuto, clássico dos clássicos, com poder de levar qualquer corpo ao chão. Juba estava preso no beat havia vários dias, procurando uma solução que não conseguia achar. Trocava timbres, buscava novos pelas ruas, escutava playlists antigas para se inspirar, mas nada solucionava criativamente suas necessidades.




  Até que a sirene da Academia tocou. Sempre que ela soava, ele já sabia o que esperar: mais um aluno da escola receberia correção, coisa em que ele não queria se envolver.




  — Quem será o vacilão agora?! Porque é muito vacilo causar problema a essa hora.




  As rondas dos sacerdotes geralmente se intensificavam com o cair da noite, ficando apenas uma equipe de vigias por vez pelas ruas. Porém, quando acontecia a troca de turno, durante alguns minutos, os dois grupos ficavam praticamente juntos nas ruas.




  Ao observar a movimentação em volta da torre, Juba girou alguns botões do seu dispositivo computacional no pulso e ativou um minidrone, que voou para perto dela.




  — Tá zoando! Ahaha… Cê é loko! — A imagem bateu na mente de Juba e o preencheu com vários sentimentos. Era ousada e carregava a mensagem necessária pra incendiar numa música: “Cheguei ao topo, Deus me olhou nos olhos…”.




  Claro que a primeira coisa que veio à cabeça dele foi a nota final, com o timbre sincopado de que precisava para fechar o beat. Ele sentiu o coração disparar como se aquele som não fosse apenas parte de uma música, mas um movimento que mudaria sua vida para todo o sempre. Por um segundo, se desesperou com a ideia de ter alcançado o som mais complexo e refinado que já havia conseguido criar em toda a vida. “Calma aí! Calma, malandro.”




  Só quem já viu um beat mudar a vida de um moleque entende o que Juba sentiu naquele momento.




  A família Danso, à qual Juba pertencia, era composta por um casal ocupado demais para dar atenção ao filho, que nunca sabia o que se passava com o moleque. Trocavam afeto por presentes e passavam o dia no trabalho, na região comercial de Sumé, onde negociavam peças eletrônicas com outros empresários. Juba quase sempre ficava sob o olhar de uma inteligência artificial com monitoramento familiar. Seus pais mantinham uma vida razoavelmente boa com os lucros: viviam em almoços de negócios e enviavam dinheiro suficiente para que ele se alimentasse bem com comida de aplicativo. A vida afastada do afeto dos pais o deixou inseguro em relação ao contato social, mas, ao conhecer as histórias da garotada que fez a vida com música em Nagast, ele entendeu que também podia encontrar sua turma. Concluir seu beat neurótico era algo que o fazia se sentir pronto para ter seu som reconhecido por lá.




  O pulso dele começou a acelerar além do comum, e o dispositivo computacional que sempre o acompanhava no punho emitiu o alerta: “Aviso de controle de pânico, começando exercícios de respiração”. Juba então pegou um copo d’água e um adesivo de injeção com o remédio para a ansiedade e fechou os olhos enquanto a IA tocava uma música relaxante para guiá-lo em uma meditação. Ele começou a respirar seguindo as orientações do aparelho; o jovem sofria com uma ansiedade que se descontrolava tanto nos momentos de tensão quanto nos de felicidade extrema. Juba se considerava medroso, um covarde convicto. Por isso, dera-se tão bem com as telas e as projeções de sistemas computacionais: não precisava aparecer nem para distribuir seus beats — usava vários nicks para se camuflar.




  — Pronto, tô melhor. — Os efeitos do adesivo eram suaves, deixavam sua mente relaxada para pensar e o acalmavam. Não era seu estado preferido para criar músicas, mas era perfeito para se dedicar a outros hobbies: acessar sistemas de segurança, comandar drones e desconfigurar dispositivos computacionais no Nexo de Sumé. O moleque era um hacker dos bons.




  — Ninguém vai botar fé se alguém invadir a comunicação dos tutores da Academia. É lá que a gente vai descobrir a identidade do zika que grafitou a torre.




  As linhas de código passavam diante das projeções no quarto. Ele já tinha vários projetos programados, bancos de dados recheados de informações, gatilhos e esquemas capazes de desarmar qualquer segurança e emular qualquer chave de acesso de Sumé. Juba fazia isso havia vários anos e quanto mais avançava mais aprendia sobre os sistemas da Cidade-Complexo. Ele nunca havia tido que fazer algo tão arriscado, mas dessa vez decidiu que valia a pena.




  #DEUS EX MACHINA ESTÁ MORTO




  Ter a retina escaneada por um drone para destravar a porta da sala era um procedimento com o qual Vik já estava acostumada. Algo tão comum quanto atravessar os corredores da Academia ou se direcionar às fileiras do fundo da sala de aula.




  Ninguém prestou atenção ao seu semblante triste e preocupado. Todos sorriam com olhares arrogantes, sendo bajulados pelos sacerdotes que apontavam o futuro glorioso de cada um no Dia da Escolha, principalmente os irmãos Arandu. O mais velho, Caíque, era considerado o prodígio da turma, filho de um dos Cardeais mais importantes da força policial. Ele havia crescido com acesso aos maiores privilégios que o dinheiro e a boa educação poderiam conferir a alguém. Seu futuro já estava predestinado não apenas pelo Pai-Fundador, mas por toda a Cidade-Complexo. Ele herdaria o posto do pai como Cardeal da Justiça, o Dia da Escolha seria apenas uma formalidade.




  — Quando eu for Cardeal, vou dar um jeito de deixar as punições mais pesadas. Qualquer garoto fuleiro que cometer uma heresia dessa vai passar bons anos enjaulado ou ser expulso de Sumé com toda a família de perdedores. — Com várias garotas e garotos ao redor, Caíque contava vantagem e gesticulava como um maestro sob os olhares dos puxa-sacos.




  — Não dá pra ter esse tipo de gente impedindo nossa ordem, não. A gente precisa acabar com eles aqui mesmo. Somos estudantes, mas temos nosso papel na sociedade, sim. São nossas escolhas que vão definir as escolhas de Deus. — Quem tomou a palavra foi Lénon, o irmão mais novo, outro mimado pela sociedade.




  Ele tinha um olhar ainda mais rancoroso que o do irmão, sentia profundamente a raiva que gostava de despejar nos desajustados. Sempre que podia, mostrava seu incômodo com Vik, querendo que ela se sentisse mal: caminhava apressado atrás da cadeira da menina, mas mal olhava para ela; ignorava-a propositalmente, mas a deixava sentir que estava atrapalhando; atropelava a garota até com palavras, quando ela estava respondendo a alguma pergunta da professora. Lénon se esforçava ao máximo para fazer dela invisível. Vik sempre tentava ignorar, mas às vezes as palavras e as ações machucavam mais do que ela gostaria.




  Ambos os irmãos odiavam Cosme, mas nunca batiam de frente com ele. Eram covardes e tinham medo de perder os dentes. Por mais que os pais pudessem garantir uma punição rígida para o garoto, eles sabiam que a porrada ia comer solta para cima deles — e não queriam sentir na pele as pancadas.




  — Os caras conseguem ter tudo na vida e continuam agindo como um bando de vacilões. Babacas! — balbuciou a garota, enquanto ajustava-se entre a cadeira e a mesa para a aula.




  Irritada, Vik retirou da mochila um teclado e o estendeu sobre a carteira. Antes mesmo que ela iniciasse o dispositivo, uma tela começou a ser projetada, iniciando o sistema e pareando-o com seu dispositivo de pulso. Sem que pudesse fazer qualquer coisa, uma mensagem apareceu sobre o campo de identificação: Salve, Cosme!




  Olhando ao redor, aflita, a garota ativou o bloqueio de transparência para evitar que outras pessoas lessem a projeção. Seu computador tinha sido hackeado! Vik abriu cuidadosamente a mensagem projetada na tela. Não que alguém prestasse atenção nela, mas ela sabia que era preciso esconder qualquer mensagem de qualquer um que pudesse delatá-la aos tutores. Na imagem à frente, estava um mapa da Academia com um ponto marcando duas regiões da escola onde ela ainda não tinha ido. Era uma sala próxima à torre grafitada. Além do mapa, uma única instrução: encontre o pacote na cadeira vazia!




  “O que acham que vou fazer? Não dá pra me arriscar tanto assim…”, pensou. Por um segundo, ela abaixou a cabeça e desejou ser a Vik que atravessara a multidão no cortejo da Batalha das Maltas no passado.




  Na sala, o burburinho dos colegas se ajeitando nas cadeiras e olhando para a frente denunciava que o sacerdote tinha chegado para lecionar. Com cuidado, Vik fechou a mensagem e observou os colegas felizes com a proximidade do Dia da Escolha. Por um segundo pensou na história de sua heroína, Hanna.




  Hanna, que, mesmo tão jovem, perdera uma das pernas após uma explosão quando tentava salvar Misty, uma amiga e parceira hacker, durante a guerra em Nagast. Isso não a impedira de se tornar Rainha da Batalha das Maltas nem de continuar como uma das líderes da revolução. “Bom, encontrar a sala indicada na mensagem é bem mais fácil do que fazer uma revolução…”, refletiu a garota, que decidiu baixar o mapa em seu dispositivo de pulso.




  Com a cabeça baixa, Vik começara a aumentar e diminuir o zoom no mapa. Olhara atentamente as esquinas e, sobretudo, os locais em que poderia encontrar vigias na Academia. Surpreendia-se toda vez que se inclinava para checar se alguém a observava. Seus colegas a ignoravam. Ela era, de fato, invisível. Dali veio sua decisão. Respirou fundo e calculou a rota que seguiria.




  O momento em que as aulas começavam era o melhor horário para se movimentar entre os corredores da Academia. Ela reativou sua cadeira, que deslizava de forma magnética, e foi atravessando todo mundo. A invisibilidade social em Sumé se tornara algo inusitadamente bem-vindo naquela ocasião. Ninguém acreditava que Vik era perigosa, ninguém questionaria o que ela estava fazendo fora da sala, todos duvidavam de suas capacidades a ponto de ignorá-la completamente. Quando passou pelos Arandu, não se importou nem um pouco em atrapalhar a cena que faziam, passando bem no meio deles. Ambos a olharam com repúdio.




  — Qual é? Pensei que só as suas pernas não funcionavam, mas acho que a cabeça também não, né? Tá louca, garota? — gritou Lénon, recebendo um ensurdecedor silêncio como resposta.




  A menina saíra da sala e fora atravessando os corredores. Alguns sacerdotes até pareciam vê-la, mas não lhe davam atenção. Ela sentia a adrenalina voltar a correr no sangue. Desde que perdera os movimentos das pernas, era a primeira vez que se sentia assim. “Ainda sou eu, ainda tenho forças”, pensou, enquanto sorria por estar transgredindo algumas das regras da Academia. Ela seguiu o caminho definido por ela e agora indicado no GPS do dispositivo. Apesar da alegria que sentia, Vik tinha a insegurança como sua principal âncora: era a pedra que sempre aparecia no seu caminho toda vez que ia tentar qualquer coisa. Por isso, não pôde deixar de hesitar quando percebeu que um dos pontos marcados no mapa direcionava para uma sala de aula. “Agora acabou… não vou entrar na sala errada, todo mundo vai reparar que não sou da turma.” Lembrou-se mais uma vez de Hanna e da felicidade que sentia ao se aventurar. Ao mesmo tempo, sentia-se impelida a corresponder ao desejo de retornar ao seu lugar, mas desta vez decidiu fazer diferente e insistir.




  — Estou atrasada, com licença — disse, entrando na sala e olhando para o chão para se esconder.




  Vik desviou-se dos olhares de estranheza. Ela se sentia como no cortejo da Batalha das Maltas, quando caíra em meio à multidão, mas dessa vez seu coração não estava empolgado, e sim apreensivo. Onde aquela aventura terminaria? As instruções do dispositivo descreviam um pacote que estava em cima de uma mesa que nenhum aluno ocupava. Tratava-se de uma mochila pequena, com vários broches de vídeos tridimensionais de artistas da cidade de Nagast. Alguns deles pareciam ondas sonoras, registros musicais.




  Quando chegou perto do objeto, o dispositivo emitiu um alerta e, em seguida, projetou um holograma que exibia um pequeno estojo que ela deveria pegar dentro da mochila. Foi fácil. As bolsas geralmente são fechadas por identificação de digitais ou senhas numéricas, mas aquela se abriu apenas pela aproximação do dispositivo de pulso de Vik.




  A menina remexeu na mochila em busca de um objeto que emitia um pulso magnético. Ficou frustrada com a bagunça. Havia muitas peças de computador e outros componentes eletrônicos que ela não conhecia. Quando finalmente pegou o objeto na mão, soltou um muxoxo. “É isso? Eu só precisava encontrar isso? Não deve ser, é muito trabalho por apenas um estojo de fones de ouvido”, pensou, sentindo-se um tanto frustrada.




  Mas não havia outro objeto, o dispositivo no pulso confirmava o fato. Resignada, a menina atravessou novamente a sala, agora no sentido da porta de saída, murmurando desculpas e dizendo que havia entrado ali por engano, que aquela não era a sua turma. Na saída, deu de cara com a sacerdotisa responsável pela aula.




  — Aonde pensa que vai, garota? Qual é a sua turma? Se estiver perdida, eu a acompanho até o local correto — falou a mulher em tom condescendente. Ela tinha pele marrom-clara, longos cabelos lisos e vestia o traje dos sacerdotes em azul-celeste, a cor oficial dos educadores, a mesma de seus brincos e colares longos. Seus óculos com inteligência artificial buscavam informações sobre a garota. “Victória Luena, aluna do segundo ano do ensino médio, 2º C.”




  — Me confundi, vim correndo preocupada com as atividades e acabei passando um pouco da sala. Já estou voltando, senhora!




  — Então ande logo, Victória. Você não quer problemas com os tutores.




  Apesar do alerta, a educadora claramente subestimava a capacidade da menina e só cumpria protocolo. Ela entrou para a sala e fechou a porta antes de perceber que Vik tinha tomado o caminho inverso, seguindo o mapa do dispositivo.




  Poucos minutos depois, as salas movimentadas foram ficando para trás. Um espaço que parecia mais antigo, como um depósito, parecia surgir à medida que ela avançava pelos corredores. A garota sentiu um certo receio. Estava muito silencioso, aquilo parecia certo. As luzes estavam mais fracas do que nos outros recintos, os poucos passos de pessoas que estavam por ali criavam ecos e sua respiração ficou ligeiramente mais forte. O caminho indicado no dispositivo computacional a fez sair do prédio principal, passando por uma porta de serviço destrancada nos fundos. “Alguém deixou isso aberto”, pensou a menina. Um pouco de tinta marcava a porta, mas, ansiosa como estava, Vik nem se deu conta disso.




  O pátio dos fundos tinha um grande jardim pouco cuidado, além de algumas cabanas pequenas e um portão de aço que cruzava o último arbusto. A cadeira magnética de Vik esmagava algumas das flores e abria caminho no mato. Ela se dirigiu até o portão e percebeu que seu sistema de trancas era pesado.




  — Verificação de identidade, escaneando retina. — A voz do drone que apareceu de repente no portão desesperou Vik.




  Qualquer aluno identificado fora da sala de aula invocaria a presença dos tutores e a levaria a uma correção imediata. A menina sentiu vontade de fugir dali, tentou virar sua cadeira com velocidade para sair correndo, mas o equipamento de locomoção não respondeu a tempo. A luz passou, escaneando sua retina antes de ela virar completamente o rosto.




  — Sistema fora de área… escâner sem conexão. Nova tentativa em dois minutos, aguarde.




  O portão se abriu.




  — O que foi isso? Será que quem me deu esse mapa preparou o caminho para mim? — sussurrou para si mesma, impressionada.




  Quando o medo passou, uma nova onda de energia e orgulho se apossou de Vik. Novamente, ela estava no jogo. Atravessou o portão e, dessa vez, reparou nas marcas de tinta, uma delas reluzente, a mesma que Cosme tinha utilizado no grafite do alto da torre. Só então ela entendeu tudo: aquele era o refúgio! Às vezes, Cosme desaparecia da Academia e ninguém conseguia achá-lo. Ela sempre suspeitou que ele nunca saía do perímetro escolar, e aquela era sua prova mais concreta. Vik sabia que era o caminho que o menino havia encontrado para fugir de toda a babaquice que acontecia por conta dos garotos mimados da escola.




  Ela acessou um elevador na base da torre. Um dos botões do painel de comando estava quebrado, e o dispositivo em seu braço informou qual tecla apertar, já que ela não tinha visto que também havia uma mancha de tinta ao lado, indicando o caminho que ela deveria seguir. Vik desceu até o porão da torre e avistou Cosme tentando acalmar um jovem cabeludo que parecia estar sofrendo um ataque de pânico.




  #A FUGA




  Um drone foi o responsável pelo encontro de Cosme com o Brabo.




  Quando leu a frase grafitada na torre, Juba pegou um dos seus pequenos dispositivos de inteligência artificial e fez a maior loucura de sua vida: atacou diretamente os sistemas de defesa dos Cardeais, a força policial de Sumé. Lá, registram-se as infrações dos estudantes que são corrigidos pelos tutores. Foi um ataque em dois atos: enquanto ele ia desbloqueando as portas e quebrando a criptografia dos dados para alterar os registros da punição de Cosme, seu drone invadia o Salão dos Tutores e liberava as portas para que ele fugisse.




  — Vão tentar me torturar com essa coisa bisonha agora? — disse Cosme quando viu o drone pequeno e malfeito, montado com peças caseiras, olhando para ele com um visor maior que o outro e, ainda por cima, com pernas irregulares. Juba era, sem dúvida, um gênio dos códigos, mas manjava muito pouco da engenharia para criar essas peças.




  Demorou pouco para ele perceber que aquela tecnologia não era da Academia. “Pô, isso aqui não segue o padrão dos dispositivos nessa cidade, tá bem mal-acabado. Se pá, deve ser coisa de algum outro maluco como eu”, pensou enquanto o drone escaneava os braceletes que o aprisionavam ao solo por magnetismo e alterava a frequência deles para perderem o sinal e pararem de funcionar.




  — bap, bap! — emitiu o drone quando os braceletes se soltaram.




  Sempre chamaram Cosme de burro, inapto intelectualmente, por conta da dificuldade que tinha para se encaixar na Academia de Sumé, uma enorme injustiça com a mente sobrevivente do moleque. Crescer na quebrada de Sumé ou em qualquer quebrada não é tarefa fácil, sobrevivem aqueles que têm um pouco mais de recursos, muitas vezes com talento e sagacidade. A pobreza ainda é um dos maiores desafios intelectuais do mundo e, infelizmente, quem pode resolver não é diretamente afetado por ela, então não se importa.




  — Tá se comunicando agora, saquei. Bora lá, vou te seguir, vamos ver quem é o zika que tá por trás dessa engenhoca louca. — O rapaz falava como se a máquina, ou o responsável por ela, pudesse entendê-lo.




  O drone infectou o sistema de iluminação antes de acessar a câmara de castigo, então foi fácil sair sem ser percebido. Porém, Sumé é uma cidade que investe em diversas formas de vigilância dos moradores, principalmente os jovens hiperconectados, e, por isso, todos os dispositivos computacionais e digitais da cidade estavam registrados em uma base de dados; as peças, vendidas separadamente, também. O drone construído por Juba ainda poderia fazer com que ele fosse identificado se o desmontassem e rastreassem suas peças.




  Esse perigo já fazia parte da equação do Brabo quando decidira mandar sua engenhoca para salvar Cosme, então ele já estava preparado quando as coisas não deram muito certo para o seu lado. Enquanto Cosme se dirigia ao ponto de encontro, atrás da Academia, Brabo não conseguia apagar os registros dos Cardeais. “Vou precisar de muito mais tempo do que imaginei, esse firewall é barra”, pensou. Sua invasão revelou, ao contrário do que desejava, uma informação aterrorizante para ele. As câmeras com infravermelho registraram um drone não identificado libertando o infrator. Imediatamente, um alerta foi emitido para procurar jovens da Academia que teriam peças de drones registradas em suas mochilas ou que teriam conhecimento para montar um dispositivo daquele sozinho. O sistema da Cidade-Complexo levantou alguns nomes dentro do perfil possível e seu nome estava lá: Juliano Danso. O desespero bateu, e ele não teve outra saída senão revelar para Cosme sua identidade com um pedido de ajuda velado.
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